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PROJETO DE LEI N° 034/2009 
	

Em 28 de abril de 2009. 

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A 
CRIAR O "PROGRAMA SAGRADA 
ALIANÇA" COM O OBJETIVO DE 
PROMOVER 	CASAMENTOS 
COMUNITÁRIOS E ESTABELECE 
CRITÉRIOS PARA O SEU 
FUNCIONAMENTO E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO, NO USO DE 
SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 

RESOLVE: 

Art. 1° Fica autorizado o Poder Executivo a criar, no Município de 
Cabo Frio o projeto "SAGRADA ALIANÇA". 

Art. 2° O Projeto proporcionará condições de realização de casamento 
gratuito para pessoas de baixa renda. 

Parágrafo Único Considera-se pessoa de baixa renda, para fins desta 
Lei, toda aquela cuja situação econômica não lhe permita custear seu 
matrimônio, sem prejuízo do sustento próprio ou da família. 

Art. 3° Os candidatos ao Projeto deverão comprovar residência no 
Município de Cabo Frio. 

Art. 4° As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta das 
dotações orçamentárias próprias, ficando o Poder Executivo autorizado a 
abrir créditos suplementares e especiais se necessários. 

Art. 5° As Igrejas de qualquer credo religioso poderão, se desejar, 
realizar os casamentos em seus templos ou em áreas designadas pela 
Prefeitura, atendendo ao desejo dos nubentes. 

Parágrafo Único Poderão ser usadas escolas e outras unidades 
municipais para a realização conjunta desses casamentos. 
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Art. 6° O Poder Executivo buscará parcerias com associações e igrejas 
para a realização dos casamentos. 

Art. 7° O Poder Executivo providenciará convênios para conseguir as 
competentes habilitações e certidões de casamento. 

Art. 8° Esta Lei entra em vigor n ata de sua publicação 
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SILAS R DRI - — 
Veador utor 

JUSTIFICATIVA: 

Entende-se como casamento, um sacramento, onde diante de Deus, o 
casal faz um juramento, consagrando então, suas vidas a Ele. 

Leiamos: "... Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem 
esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora que lhe seja idônea... Então o Senhor 
Deus fez cair um sono pesado sobre o homem, e este adormeceu; tomou-lhe, 
então, uma das costelas, e fechou a carne em seu lugar; e da costela que o 
Senhor Deus lhe tomara, formou a mulher e a trouxe ao homem. Então disse 
o homem: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; ela 
será chamada varoa, porquanto do varão foi tomada. Portanto deixará o 
homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e será uma só 
carne". (Gn. 2.18-24) 

mas, por causa da prostituição, tenha cada homem sua própria mulher e 
cada mulher seu próprio marido". 

, 	O texto bíblico lido explicita o beneplácito de Deus na união do 
homem com a mulher, e é uma simbiose plena. Para Deus, o casamento 
sempre foi um projeto divino que sempre a Ele agradou. 
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Ainda uma outra citação bíblica, onde Deus mostra o quanto quer 
abençoar a família: "... Bem aventurado, todo aquele teme ao Senhor e anda 
nos seus caminhos. Pois comerás do trabalho de tuas mãos; feliz será, e te 
irá bem. A tua mulher ou o seu marido, será como uma videira frutífera, no 
interior da tua casa; os teus filhos como plantas de oliveira, ao redor de tua 
mesa. Eis que assim será abençoado o homem ou a mulher que teme ao 
Senhor. De Siâ'o, o Senhor te abençoará; verá a prosperidade de Jerusalém 
por todos os dias da tuda vida e, verás os filhos dos teus filhos. A paz seja 
sobre Israel... 1" (salmos 128). 

Somos um país cristão e certamente o seremos para sempre. Contudo, 
esta solicitação, também se justifica não só pelo seu valor moral e religioso, 
mas também pelo seu valor sócio-cultural e inclusão social; muitos casais 
não consolidam formalmente suas uniões, pelo simples fato de não terem 
condições financeiras. 

Assim sendo, solicitamos a aquiescência dos Nobres colegas, no afã 
da aprovação desta lei. 

Sala das-Sessões, 2 de a 11 de 009 
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SILAS QDRItá B. 
Feartur-,--A-utor 


